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Resumo 
A crescente incorporação de sistemas de inteligência artificial na comunicação científica tem 

reconfigurado os modos de produção, organização e circulação do conhecimento, intensificando desafios 

relacionados à opacidade e à auditabilidade dos fluxos informacionais. No contexto da Ciência Aberta, 

essas transformações incidem sobre dimensões como visibilidade, autoridade e curadoria, tensionando as 

condições de transparência, reprodutibilidade e verificabilidade. Diante desse cenário, este estudo 

investiga de que modo os identificadores persistentes contribuem para a reconfiguração das condições de 

auditabilidade em ambientes mediados por inteligência artificial. Metodologicamente, adota-se uma 
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abordagem qualitativa de caráter teórico-analítico, baseada na articulação entre resultados de uma 

revisão exploratória da literatura e referenciais sobre identificadores persistentes e infraestruturas de 

informação científica. Argumenta-se que, embora não tornem explícitos os critérios que orientam os 

processos algorítmicos, os identificadores persistentes viabilizam a reconstrução dos fluxos informacionais 

ao estruturarem vínculos entre entidades científicas. Como contribuição, o estudo evidencia o papel dos 

identificadores persistentes como componentes de infraestrutura que sustentam a rastreabilidade de 

relações e percursos informacionais em contextos marcados por opacidade algorítmica. Conclui-se que, 

em ambientes informacionais cada vez mais automatizados, os identificadores persistentes ampliam as 

condições de auditabilidade ao possibilitar a identificação, a conexão e o acompanhamento de entidades 

ao longo do tempo. 

Palavras-chave 
Identificadores Persistentes; Auditabilidade; Ciência Aberta; Inteligência Artificial; Mediação Algorítmica; 

Infraestruturas de Informação 

Abstract 
The increasing incorporation of artificial intelligence systems into scholarly communication has reshaped 

the ways in which knowledge is produced, organized, and circulated, intensifying challenges related to 

opacity and auditability in information flows. In the context of Open Science, these transformations affect 

key dimensions such as visibility, authority, and curation, challenging conditions of transparency, 

reproducibility, and verifiability. Against this backdrop, this study investigates how persistent identifiers 

contribute to the reconfiguration of auditability conditions in AI-mediated environments. 

Methodologically, it adopts a qualitative theoretical-analytical approach, based on the articulation 

between the results of a previous exploratory literature review and theoretical frameworks on persistent 

identifiers and scholarly information infrastructures. The study argues that, although persistent identifiers 

do not make explicit the criteria underlying algorithmic processes, they enable the reconstruction of 

information flows by structuring links between scholarly entities. As a contribution, the study highlights 

the role of persistent identifiers as infrastructure components that support the traceability of relationships 

and informational pathways in contexts marked by algorithmic opacity. It concludes that, in increasingly 

automated information environments, persistent identifiers enhance auditability conditions by enabling 

the identification, connection, and tracking of entities over time. 

Keywords 
Persistent Identifiers; Auditability; Open Science; Artificial Intelligence; Algorithmic Mediation; 
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Resumen 
La creciente incorporación de sistemas de inteligencia artificial en la comunicación científica ha 

reconfigurado las formas de producción, organización y circulación del conocimiento, intensificando los 

desafíos relacionados con la opacidad y la auditabilidad de los flujos informacionales. En el contexto de la 

Ciencia Abierta, estas transformaciones inciden sobre dimensiones como la visibilidad, la autoridad y la 

curaduría, tensionando las condiciones de transparencia, reproducibilidad y verificabilidad. Ante este 

escenario, este estudio investiga de qué modo los identificadores persistentes contribuyen a la 

reconfiguración de las condiciones de auditabilidad en entornos mediados por inteligencia artificial. 

Metodológicamente, se adopta un enfoque cualitativo de carácter teórico-analítico, basado en la 

articulación entre los resultados de una revisión exploratoria de la literatura y marcos teóricos sobre 

identificadores persistentes e infraestructuras de información científica. Se sostiene que, aunque no hacen 

explícitos los criterios que orientan los procesos algorítmicos, los identificadores persistentes permiten la 

reconstrucción de los flujos informacionales al estructurar vínculos entre entidades científicas. Como 

contribución, el estudio destaca el papel de los identificadores persistentes como componentes de 

infraestructura que sostienen la trazabilidad de relaciones y trayectorias informacionales en contextos 

marcados por opacidad algorítmica. Se concluye que, en entornos informacionales cada vez más 

automatizados, los identificadores persistentes amplían las condiciones de auditabilidad al permitir la 

identificación, la conexión y el seguimiento de entidades a lo largo del tiempo. 

Palabras clave 
Identificadores persistentes; Auditabilidad; Ciencia Abierta; Inteligencia artificial; Mediación algorítmica; 

Infraestructuras de información 

1. Introdução 
A incorporação de sistemas de inteligência artificial generativa (IAg) na comunicação científica reconfigura 

os modos de produção, organização e circulação do conhecimento. Essa mudança traz desafios de 

opacidade e de auditabilidade nos fluxos informacionais (Ahn, 2024; Hosseini et al., 2025; Veiga, 2025). 

Sistemas de IAg influenciam critérios de visibilidade, autoridade e curadoria — funções historicamente 

exercidas por curadoria humana. Raji et al. (2020) mostram que a ausência de mecanismos de 

documentação e responsabilização cria uma lacuna: decisões automatizadas tornam-se difíceis de auditar 

e de atribuir. 

Os identificadores persistentes (Persistent Identifiers – PIDs) oferecem um caminho distinto. Eles 

identificam, ligam e integram entidades do ecossistema de pesquisa, viabilizando identificação unívoca, 

resolução persistente e vinculação estruturada entre registros (Bunakov, 2020; Wittenburg, 2019). 

Este estudo parte da seguinte questão: de que modo os identificadores persistentes contribuem para a 

reconfiguração das condições de auditabilidade dos fluxos científicos em contextos de mediação por 

inteligência artificial? O objetivo é analisar como as propriedades estruturais dos PIDs — identificação 
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unívoca, resolução persistente, vinculação entre entidades — mitigam riscos de opacidade e favorecem a 

rastreabilidade dos fluxos informacionais na Ciência Aberta. 

A hipótese é a seguinte: os PIDs não eliminam a opacidade dos sistemas de inteligência artificial. Eles 

reconfiguram as condições de auditabilidade porque introduzem camadas estruturadas de identificação, 

conexão e registro entre entidades científicas. Esse deslocamento de perspectiva — de uma leitura 

técnico-especializada sobre PIDs para uma abordagem informacional e de infraestrutura — é a principal 

contribuição deste estudo, associando os PIDs às condições de transparência e governança da informação 

científica. 

Metodologicamente, o estudo articula dois movimentos. Primeiro, recupera resultados de uma pesquisa 

exploratória anterior (Xavier et al., 2025), da qual emergiram três eixos analíticos: visibilidade 

automatizada, autoridade algorítmica e deslocamento da curadoria. Segundo, mobiliza referenciais 

teóricos sobre identificadores persistentes e infraestruturas de informação científica. 

2. Mediação algorítmica e identificadores persistentes 
Em estudo anterior, Xavier et al. (2025) identificaram três eixos para compreender os impactos da IA 

generativa (IAg) na Ciência Aberta: visibilidade automatizada, autoridade algorítmica e deslocamento da 

curadoria informacional. Os três eixos organizam a discussão desta seção. 

Na visibilidade automatizada, sistemas de recomendação e síntese definem, de modo pouco transparente, 

quais conteúdos circulam. Hosseini et al. (2025) apontam o risco de esses sistemas reproduzirem vieses e 

favorecerem padrões já consolidados de publicação. Königstorfer et al. (2024) chegam a um resultado 

próximo: a automação da seleção informacional tende a privilegiar autores, periódicos e áreas já 

dominantes na literatura. 

Na autoridade algorítmica, assistentes baseados em modelos de linguagem sintetizam conteúdos e 

sugerem referências. Parte da argumentação científica passa a ser produzida por sistemas cujos critérios 

não são plenamente verificáveis, o que Ballester (2023) chama de "autoridade difusa". Veiga (2025) 

descreve o mesmo efeito: decisões informacionais influenciadas por mecanismos automatizados pouco 

documentados comprometem a transparência e a reprodutibilidade. 

No deslocamento da curadoria informacional, funções antes exercidas por bibliotecas, editoras e 

repositórios passam para plataformas digitais e sistemas algorítmicos. Rockembach (2024) e Silveira e Silva 

(2024) descrevem essas plataformas como novos gatekeepers da informação científica: elas decidem, 

ainda que de forma implícita, o que circula e ganha legitimidade. 

Esses três eixos têm um efeito em comum, que Xavier et al. (2025) já indicavam: tornam mais difícil 

reconstruir os critérios que orientam a seleção, a validação e a organização da informação científica. Raji 

et al. (2020) descrevem essa dificuldade como uma lacuna de responsabilidade: decisões automatizadas 

sem documentação adequada tornam-se difíceis de auditar. É essa lacuna, e não os três eixos 
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isoladamente, que abre espaço para os identificadores persistentes: eles não corrigem a opacidade da 

visibilidade automatizada, da autoridade algorítmica ou da curadoria deslocada. Oferecem, em vez disso, 

um tipo distinto de rastro, um registro estável de identidade e de relação entre entidades, que essas três 

dinâmicas, por si, não produzem. 

Os identificadores persistentes (Persistent Identifiers – PIDs) nasceram como solução técnica para 

identificar objetos digitais de forma inequívoca (Paskin, 1999, 2005). Com o tempo, passaram a articular 

também pessoas, organizações e outras entidades do ciclo de pesquisa: o DOI identifica publicações e 

dados, o ORCID identifica autores, o ROR identifica instituições. Essa expansão fez o valor dos PIDs migrar 

da identificação isolada para a capacidade de estruturar redes de relações entre entidades científicas. 

Três propriedades sustentam essa capacidade: identificação unívoca de entidades, resolução persistente 

ao longo do tempo e vinculação estruturada entre registros (Klump et al., 2023; Rosen et al., 2025). 

Wittenburg (2019) e Bunakov (2020) mostram como essas propriedades permitem construir grafos de 

conhecimento que ligam publicações, dados, autores e financiamentos. Nas propostas de FAIR Digital 

Objects, os PIDs passam a integrar a própria arquitetura dos objetos digitais (Schwardmann, 2020; 

Wilkinson et al., 2016). 

Os PIDs não tornam explícitos os critérios por trás dos processos algorítmicos descritos nos três eixos 

acima. Seu funcionamento depende de metadados, serviços de resolução e arranjos de governança ( 

Schwardmann, 2020; Wilkinson et al., 2016; Wittenburg, 2019). Ainda assim, ao ligar objetos, agentes e 

contextos de uso ao longo do tempo, eles preservam algo que a mediação algorítmica tende a apagar: a 

possibilidade de reconstruir, depois do fato, quem produziu o quê, quando e em conexão com o quê. 

3. Reconfiguração da auditabilidade 
Xavier et. al (2025) definiram auditabilidade como a possibilidade de explicitar critérios, justificar decisões 

e reconstruir racionalmente os processos de produção do conhecimento. Em contextos mediados por 

sistemas de aprendizagem de máquina, essa definição encontra um limite prático: os processos decisórios 

operam em níveis de complexidade que dificultam explicação e compreensão plena (Ahn, 2024; Raji et al., 

2020). Chamamos isso de crise da auditabilidade explicativa — a mediação algorítmica desloca a seleção 

e a priorização da informação para sistemas cujos mecanismos não são plenamente acessíveis (Hosseini 

et al., 2025; Veiga, 2025). 

Diante desse limite, a auditoria muda de função: já não se apoia na transparência dos critérios decisórios, 

mas na rastreabilidade dos vínculos entre objetos, agentes e contextos de uso. Auditar deixa de significar 

explicar decisões e passa a significar reconstruir os encadeamentos que as sustentam. É exatamente esse 

tipo de vínculo que os identificadores persistentes, discutidos na seção anterior, preservam. 

Essa reconstrução se operacionaliza em seis operações, derivadas diretamente das três propriedades dos 

PIDs, não de uma taxonomia prévia de práticas de auditoria: verificar a existência de um objeto, 

desambiguar entidades, reconstruir relações entre elementos do ecossistema de pesquisa, contextualizar 
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registros em redes mais amplas, acompanhar versões e rastrear procedência. A Tabela 1 sintetiza essas 

operações com exemplos de aplicação. 

Tabela 1 

Operações de Auditoria Viabilizadas por Identificadores Persistentes 

Operações de Auditoria Capacidade viabilizada por PIDs Exemplos de Aplicação 

Verificar a existência de um objeto Identificação persistente DOI 

Desambiguar entidades Identificação unívoca ORCID 

Reconstruir relações entre entidades Vinculação estruturada entre Registros DOI + relações DataCite 

Contextualizar um objeto no ecossistema 
científico 

Integração em grafos de conhecimento OpenAlex; PID Graph 

Acompanhar versões e atualizações Persistência e versionamento de registros Crossmark 

Rastrear procedência e encadeamento 
informacional 

Encadeamento relacional entre entidades e 
metadados 

DOI + metadados 
associados 

Nota. Elaborado pelos autores (2026) 

Articuladas aos três eixos da seção anterior, essas operações atuam de formas diferentes sobre cada tipo 

de opacidade: na visibilidade automatizada, permitem identificar e contextualizar os objetos que circulam 

nos sistemas; na autoridade algorítmica, permitem verificar autoria e proveniência; no deslocamento da 

curadoria, permitem reconstruir os encadeamentos que estruturam a organização da informação. 

Essas capacidades têm um limite claro. Elas não equivalem à transparência dos processos que estruturam 

a mediação algorítmica, dependem da qualidade dos metadados, dos padrões adotados e dos arranjos de 

governança das infraestruturas de PIDs. Rastreabilidade dos fluxos e inteligibilidade dos processos são 

coisas distintas: a auditabilidade discutida aqui opera sob condições parciais e situadas. 

4.  Considerações finais 
Este estudo argumentou que os identificadores persistentes reconfiguram as condições de auditabilidade 

em contextos mediados por inteligência artificial. Eles não tornam explícitos os critérios que orientam os 

processos algorítmicos, mas introduzem camadas estruturadas de identificação, conexão e registro entre 

entidades científicas, o que basta para viabilizar a reconstrução dos fluxos informacionais. 

A contribuição central deste trabalho está no deslocamento analítico da auditabilidade: de uma 

capacidade de explicitar decisões para uma possibilidade de reconstruir os encadeamentos que 

estruturam a circulação do conhecimento. A auditabilidade deixa de depender exclusivamente da 

transparência dos processos e passa a se apoiar na rastreabilidade das relações entre objetos, agentes e 

contextos de uso. 

Essa leitura não elimina as limitações da mediação algorítmica. Os PIDs não tornam os processos decisórios 

inteligíveis, nem substituem a necessidade de governança e supervisão nos sistemas de inteligência 

artificial. Como agenda futura, a ser desenvolvida em versão estendida deste trabalho, cabe investigar a 

operacionalização dessas capacidades em casos concretos, bem como suas implicações para políticas 

públicas de Ciência Aberta e para a governança de infraestruturas de PIDs em larga escala. 
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